
Reunião aconteceu em Tangará da Serra

Estado acumula dívida de mais 
de R$ 3,5 mi com hospital

BARRA DO BUGRES

O Hospital Regional 
Roosevelt Figueiredo 
de Lima, localizado no 
município de Barra do 
Bugres, continua enfren-
tando um problema anti-
go relacionado a falta de 
repasses do Governo do 
Estado. A unidade não 
recebe o repasse mensal 
de R$ 912.800,00 cada 
desde o mês de setembro 
do ano passado, fazendo 
com que o novo governo 
do Estado herde a dívida 
total de 3.651.200,00.

De acordo com o pre-
sidente do Consórcio In-
termunicipal de Saúde 
da Região do Médio Nor-
te Matogrossense, Rafael 
Machado, já são quatro 
meses de atraso nos re-
passes. “A questão (de 
atraso) nos repasses con-
tinua na mesma situação. 
A gente entende  porque 
estamos no início de man-
dato  do novo governador, 
que precisa de cerca de 
três meses para colocar a 
casa em ordem. Essa pa-
ciência os prefeitos têm 
e compreende”, relatou 
o presidente, destacando 
que o consórcio buscará 
diálogo com a nova ges-
tão do Governo do Estado 
para resolver a situação. 
“A gente quando procura o 
Governo do Estado é para 
estender a mão, ser par-
ceiro e ver o que os mu-
nicípios podem ajudar”, 

Novo Governo 
do Estado herdou 
a dívida total 
de 3.651.200,00

Hospital Regional de Barra do Bugres

disse Machado.
Devido ao atraso nos 

repasses, que já é promo-
vido há anos pelo Gover-
no do Estado, o Hospital 
Regional de Barra do Bu-
gres precisou suspender 
no ano de 2017 os inter-
namentos das clínicas 
médicas, atendimentos 
ginecológicos, serviços 
de obstetrícia, ortopedia 
e cardiologia, bem como, 
as cirurgias eletivas de 
ginecologia e ortopedia. 
Além desses atendimen-
tos, também foram sus-

pensos naquele ano os 
exames de ultrassonogra-
fia(USG), Raio X e eletro-
cardiograma (ECG).

“A gente entende que 
o novo governador assu-
miu agora e herdou os 
problemas. Claro que a 
gente tenta sair na fren-
te, reunir os prefeitos e 
passar nossas propostas 
de colaboração com o Es-
tado para que o problema 
seja resolvido da melhor 
forma possível”, disse o 
presidente do Consórcio 
Intermunicipal.

CONSÓRCIO INTERMUNICIPAL

Tangará da Serra sediou 
na última sexta-feira, dia 
25 de janeiro, uma reunião 
promovida pelo Consórcio 
Intermunicipal de Saúde 
da Região do Médio Norte 
Mato-grossense. O evento 
aconteceu no auditório do 
Instituto Federal de Mato 
Grosso (IFMT) local, onde 
prefeitos de nove municí-
pios que compõe o consór-
cio participaram da reu-
nião.  

De acordo com o presi-
dente do Consórcio Inter-
municipal, prefeito Rafael 
Machado, especialidades 
em diversas áreas de saúde 
e os atendimentos presta-
dos pelo Hospital Regional 
de Barra do Bugres foram 
os principais temas do en-
contro.

“Foi o momento de reen-
contrar os prefeitos nesse 
ano novo e traçar novos 
planos. Na área da especia-
lidade estamos evoluindo 
bastante, são mais de 15 es-

Especialidades e Hospital 
Regional são debatidos 
durante reunião

Foi o 
momento 
de (…) traçar 
novos planos
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pecialidades oferecidas aos 
nove municípios que inte-
gram o consórcio”, afirmou 
Machado, ao lembrar que 
o Consórcio Intermunici-
pal sofria com descrédito 
devido a débitos da ges-
tão de 2016 para trás, mas 
que agora vem honrando 
os compromissos. “A parte 
que é deficiente é a que de-

pendemos do Estado, rela-
cionado ao Hospital Regio-
nal da Barra”.

O consórcio foi fundado 
em maio de 1998 e é res-
ponsável pela administra-
ção do Hospital Regional 
de Barra do Bugres, desde 
agosto de 2015, depois de 
um convênio com o gover-
no do Estado.
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